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«O pequeno Estado da
India é efectloamenie
'uma provincia -de Por­

tugal e, precisamente
aquela a que estão li­

gados a l gun e dos

maiores nomes que a

Nação Portuqueea pô­
de dar à História Ulli-

versal».
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A . av!ntura �8·�!Bllttr He�ro lontra � ln�ia 'ortulu�a O �m![i!�e!����
T-O-'Q''u" E, A" 'U'NIR"'A,' 'ALM"_A LOULÉ ·dà grainha

, pODEMOS infor'mar OEJ"

-_._.._.-._ .....-._.__ .__._...-.-._-_._•.-.-' de um' ,re'negada ,:;e'� a,gtess�o
_

::ss�:asleJ!o�:sr���t:
O· soez ataque aos end,aves .po rtugwesea na India. contra D a dr ó - ver a questão suscita-

, feito por meia ¿úzia de renegados sob a solerte OU a denegrirão
. da no ano findo. a pzopô-;

_ protecção dum Governo hipócrita e cobarde. tem ."

TEM causado a maior re- sito da conveniencia ou in-',
- feito vibrar de indignação ede repulsa os portu" "um nomo 'IO,lu'stre,' pulsa Desta vila, como eonveníencia .de protecção.
gueses de todo o munde, Il, "

_

de rest) em t o d o o, especial P�tl).. a indústriau
Embora' pór falta involuntária e quiçá por .pre-

,

Mundo Português, o vil de £luinãção da grainha e-

co�ceitos na em�rgencia injuetifícévei-, se lião renha O ind�\Tíduo �\i� em Da-' atentado de que foi e está e de que no nosso jornal
sahentad? o apOIO .ao Governo daqueles que: ,�m CU" dr� subsrirutu .a ban sendo objecto o território na-

se fez eCÉ) e deu alarme,
canstancras normais o negam, nao temos duvIdas de

_ deira de Por'tugal pe" clonal da India Portuguesa, ACli!itando o ponto de
que a Naçã'o inteira está com os homens responsáveis,

-

=== la da Uniã'b Indiana A' maniiestaçã i patriótica vista dos GréDiios da La­
neste momento histórico, pela condução do Pa-ís. e. que os;tele�ra:mas noti" levada a efeito em Faro, no v-Qura e que foi o por nóJg¡,

E' preciso assegurar ao Governo que 100 por cen- CIOSOS d iz e m chamar-se passado dia 25 e que os [or- preconizado, o Governo vail
to dos portugueses, quaisquer que selam os seus credos Francis' Mà�carenhas é. nais jl noticíaram. os Joule-' submêter

o . problema ao­

políticos; abstraindo de regime ou de sistema. .estão homónimo ae um outro tanos associarant-se com o estudo' sério duma comis-­
Com ele e, excepção feita: aos comunistas (mas esses, que também,'por terras da maior entusi-sme, deslocsn- são em que estarão repre+

blf!lizmente. es!ão ,£gra da grei nacional) cremos <lue União_ Itldi�na, jem anda" .:do se, à • .ca.pitaL do distrito sentados o c,ómércio, a in--
a.Slm é. -

"..,__
7·

\'
.' .,. .:

'

-do a promover ,a�'anexação. quantos p .deram fazê-lo. düsteia e a lãvou"rà- e q�e-_
._,

Talvez certa interpretàçãó do condicionalismo po- Aquele é, um/naturai da Embora tivessem side-utili- fUJlcionaJ:á .sob a égjde dá
lítico português, talvez preconceitos que por falta de India Portuguesa. --indus- zados vários autotnóveis e Junta Nacional dos .Frutos.'
coragem estão por remover. tenham impedido atitudes trial e ricaço em Bomba,im. 12 camionetas, Ieram muitas O�, Grémios da Lavoura..
abertas como a do Duque de Bragança - por ló,!!ica este ficou tristemente co- as pessoas que não cense- ,do Algarve reuniram em,

meridiana. em posição contrária a regime republicano. nhecido no Continente. nas guiram transporte, Faro no passado dia 26 e."
Mas quem oiça e quem veja a concorrência às mani- terras por onde passou. Integrando a m.assa de vá- por unanimídade dos s'eua.

festações de protesto pela vileza do atentado à sobera- Trata - se' d o licenceado rios milhares, de Algarvios representanres, escolheram
nia poztuguesa e de apoio ao Governo para agir con- Francisco Telo'de Masca:· que, de extremo a extremo para vóga,l da lavoura al:--'
fQrme fôr necessârio, mesmo que chegue ao sacríftcio renhas, cujo nome' de hap- da provincia se juntaram em garvia na 'referida comís=

supremo. conclui ser unâ- tísmo, AntónioMenino Ti- Faro, Loulé esteve presente
são Il gerente do Grémio­

. nime a decisão dos portu- moteo Mascarenhas, rene a exprimir ao Chefe do Oh- de Loulé, organismo que..,
gueses.

.

gou e que foi notário em trito' o des- j:J indomável de sem menosprezo para a ac_:
Abstraínd() de pessoas e Vila do Bispo, aonde come que Ooa, Damão e Diu con ção dos outros Grémios d8&

de políticas, o País inteiro teu graves Irreáularidedes tinuem a ser portugueses e provincia há muito tempo­
ampara o Governo, auto- profissionais que lhe mere" a garantir, por intermédio do está presente e activo em,

ziza-o a decidir e a agir. ceram penas disciplinares, ilustre Governador Civil, o
todos os problemas de in-'-

Nesta emergência, o Go- renegando o compromísso seu apoio ao Governo, nesta teresse para a agricultura,

DESLOCOU SE no passa-' verno da Nação pode falar da posse. emergencia grave ca vida alaarvíe ..
do dia 28 a, Espanha a ao sr, Nehru e 9.0 mundo Notário em Ourique, do País," Estamos convencidos de-

\
' ,

em nome de todos ós por aonde conseàuiu I'nfl'[trat- que examinados com são
fim de abrilhantar as tradiclc-

-

Õ

FOI d I
nais festas de Vila Nueva de tugueses e não .só dos por- -se na União Nacional, O segu nte teor o te" critério a posição e os in-

les Castillejos, (localidade a tugueses de hoje, mas dos estabeleceu tal intriga que legrama enviado pelo teresses das tres actividà-'

que, 'pertencem algumas das Cl?e seguiram Afonso Hen- a maioria dos verdadeiros Sr. Presidente da Câ nara, (Continuação na 2.· piJe/na;
II rrques em S Mamede e m nacionalistas daquela vile logo que nesta vlla, se to-
,amílias de espanhois resi-' .

.

.

e '

h
dentes em Loulé) a Filarmó� OurIqUe. d?s que apOIaram alentejana. por indicação mau con ecimento do mise'

,

nica União Març:ll Pacheco. ,o melh,?r dIreIto do Mestre sua, chegaram a ter cadas" rá\lel atenhdo contra os nos·

'ral·a �e' luarlel·raSob a regência do conhecido de .Avlz e sehateram em tro como comunistas. Pas" sos territórios da India:
\

, AlJubarrota dos que S" sado ao Porto servl·u. ou c Excelentissimo P,esiden-
'

amador Manuel Guerrel'r'o de .. '

•
__ ".-

,

n - Ih f " te Conselho - ExceleAnci"" - .

Brito, esta velha agremiação õ_Ulram nas _naus e na� qUI' me or, ez varIas trampo- ..

musical que tantos triunfos zeram ouvir. o Velho do linices �a Intendência dos C â Il! a fa ,Mu�icipal Loulé ALOUMAS pess:oas' que
tem registado na sua longa Restelo, do� que arrebata" AbasteCImentos,

- mant/esta mtetfa e absoluta, se encontram a vera-

v i d a, recebeu do Alcaide ram, a. coroa. ?e Portugal Casado. aproveitando a confiança Govefno N a ç ã 'O near neda popular e fre- .

. Presidente do Ayuntamiento ao ultImo Fdlpe, �os �ue doença da esposa, a quem atitude enérgica e patriótica quentada estância baillear­

daquela vila, um amável con. arranc�ram .as prlme:ra.s habitualmente zurzia. se- assumida pefante aconteci- têm levantado até junto d&.

vite, no qual recorda as gra,
pt!nas aAgulaNa�oleonl" duziu uma cunhada me" mentos Goa. Pfesidenfe nós, os seus protestos pel()t
ca dos qu Af nor, a quem abandonou de" a) Costa Guerreiro'" à vontade dos fatos de b�-tas im pressões deixadas ern '. e. em rIca e na '"

anteriores visitas IndIa, venceram com a es- pois. segundo -nos dizem. (Continuação na 6 8 página) nho que ali se e�jbem.
•

pada e conquistaram com com dois filhos. Renegou. Parece que há um reguTlto
------------ a Cruz e com o coração. portanto o juramento de .mento que proibe a exib:çã()

Ao sr, N e h r u e aos amor, amparo e fidelidade so e infamante sesto viI de
-

dos troncos masculinos a nú /

Grandes que o tornaram conjugal. traidor à Pátria.
-

e parece que há muito pou·

possiveI. fingindo•.por co. .

Tal caracter não podia Coração de lama, alm.a co quem queira cumprir ()

'modismo, cobardia ou am"
ficà.r por aí; tinha que des- de Judas, tinha que ser as" re-gul-lmento e ainda menos

Já se encolltram entre nós, .

h d
.

bição eleitoral a,creditar nas cer maIS, avia e ir para sim, porque só gente dessa quem exerça a convemente
a passar as férias com suas li'- I d' I d d d f' I' ã
." suas, mentiras, iñnorar as

a nIao n lana exercer aia po e, entre in iví uos Isca Izaç o.
¡amilias, nl,lmerOSOB estudan- õ f _

d d ""-lã
•

I' •

suas f,aItas de palavras ou unçoes e irecção no par nascidos em terra portu- 1'1 O e pe as pessoas -
•

tes que cursam vários estabe- 'd d d' t I'
l não compreender a sua do- tI o comunista para epois guesa. vilipen iar d e s t e as que a I passam as q..l,,�
ecimentes de en8illO seclllldá- com abjecta atitude de ie- modo uma Pátria secular. férias que se impõe um 1''''
lio e universitário. ,) (e t'

-

2
'

d'

on muaçao. na ,'pagina) nega o praticar o asquero" e'imorredoira. (Contfnuação na 5,' págir:,.

Filarmónica
União marcai PaCheCO,
em ESPAN.HA

(!to��nl�J a féri�!
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, .' NUNCA julgues o bom pelo bom, nem o mau pelo mau».

Segundo a opinião de·· E' aforismo velho e muito certo. �

ChurchiU, extertortzada re-
Não julgues o bom pelo bom, porque ele pode não o.ser e

centemente, OS' Estados U nt:. apenas aparentá-lo, .por conveniencia, por fingimento, para
se dar are8... .

dos têm Interesses estraté- Também não [ulguea o mau pelo mau, que pode não se-Io

�kos no Eg'ptó e nas águas .e apenas dar a Impressão di880, sem quaisquer outras conse­

fntérnactonals do Suez, 'não quencías ou manífestações.
.

.

, Vem Isto a propôstto de certas atitudes, desagradáveíe,devenão. portanto, a Gr:.ã' _s.em dúvi:d,a, QIa8 espera dae por neceesáríae para eatimuló da
-Bretanha ser a única a ar- nossa actividade.
car.• por mais tempo, com a A caravana passa, é o que-pedemos dizer. Se a caravana

respons� b li clade desses dois. nãopuder pasear, há que aceitar as coíeas COl1l..9 elae são e.
não pensar maís no caso. . ".

problemas. Cot;l.tinuarem08 a trabalhar omelhor que souber-moa e pu-
dermos ga mi-88ão que nos fot atrtbuída e que não, 8olicitám08,
e á qual vamos dando o melhor do n0889 esforço e desvelo •.

,
, '. Se não form08":,bem sacedêdos,-
,

- paciencia. Vontade não, noa

JI�.�f I f�HI'R ,.:�.�.�'::�.��i:Æ:�F�i�':J!�c

tam paranada, _- .

.

.' Tinhatpo8 díto- no ri08S0 ah-
• ,'" . .

,terior comunicado que alguna.

." .

, d08 aseíettdóe não aceitavam
_.:-..;;;. .....;...--�-_.... iboln'i) 'bôñi,,:,õ.'que· ae está fazen-

.
. _. ., do, pots Quitca, trabalharam,(Çp��ln!,la,cao da 1 a págtQa) fi�eram profisaâo dl.l meudíct-

.

,
�.

.

, '. dade e hoje custa-Ihee a vida
blez·, P9de p Gpverno Na- certa e regra;da.que·8e·vai e.­O Prof.ssor Heuss foi cional afirmar que não ce- tabelecendo,

reetelto presidente d�, R�- <..." '-N" ,- ,'" ,..,0, "."�.
. Outros não. 'Deetes alguna

b'l AI ã I I de, nao t:_at e nao SUJel�a a v,oItaram á8 antigas ocupa-pú ic� em por ma s c n- especulaçoes eSSaS m1.ga- çõe8 visto terem aS8eguradaco anos por 871 \lotos con- lhas dum patrimótiio espi- Il aUmentação, pri-neipalfra 12 em 987 \lotantes. ten- ritual que' é orgulho duma preocupaç�ó de'tod08 08 tem-
------------ do h'l\llrJo 95 abstenções e R

"

d; C'- p08 e de toda8 a8 peSSQa8.

E C O S DO A M E I XIAL
5 \lotos nulos .. Os com_unls- . a.ca �-e*poente uma 1 E88a alimentação tem a Co-

. ., vdlzaçao.
.

mi88ão podido dar-lhe, mercê'

.

tas que apresentaram um Oi' portu�ue.. ses rlue leo, da ajuda de to"08 08 que abne-=!:;==,. '. candld.ato Que s.e In·tltulou 15, � ...,

-- 0_________ varam' o Ocidente à· India .gadamente e8tão con.correndo�- •. '.... ., democratll. \lotaram contra - . -
. f' d 45 para a obra dEl a88istência à

iJ do nossoconheclman_to, que Theodor H �uss.
'nao Irao,: �o ' 1m

.

e O mendicidade e grande oôra d�e
a Ex�· Gamara M¡unlctp,al de . ,. ..

an.os, tomar a a tI t u d e .caracter 80cial que ela repre ..

Loulé, está a envidar os' seus Of" I .

•
. orIental de se acoeorarem 8enta. E8te8 a8iiiltid08 ,estão

m'eiliores eslor:ços. ífóra levar a. .

ICIO me.,�e termlno� a
para conversar coai .0 sr•.. sati8feito8 e l1eCe0808 de que

ef�ito, d'construf'ªO de lima pon� guerra na, Indoçh!na" pela Nerhu.
- .

.

o aeu fun,cionamento termine.
te: iza ribêlrâ de V:tiscãocilho; (lO àssínatura, em Genebra,' em .

Hã QutrQ8, mendig08 que
locq.l onr!e o ,çaminh? (lli r:;órte 20 de Julho findo, dos acor- �m to'dos' os tempos e J}e'rténcem à categoria d08 nó-
JeJã(yJJ,qrq/!e.s, fas,p.llgQçao com cíos �de cessar fogo 'ôõ Vle'_ em toda il' parte, os por- .túadá8 e relap808 ao trllbalho ,

a sede da fregueSIa. ..',.

L
- '.'

C'" tug.u�esE!s soube'ràm:'sempr� ·at!lrada e disciplinado. embao.
'� d(gr�nde' !n,t.úesse que'o t�m�ne. nq._ 'qo<�, e n,o :.a.�. . ra pe880a8 ainda válidas e

alarga_mertto do'cami,!ho da Cor- bodp. Otq!S,.tQ dO� .proble"l falàr e mOrrer de p'é! �pta8 para qualquer ocúpaçã()�
te. ��ãO Marques, seja fe.ito at.¢ mas p'ertt�vcetn' �s.0ra,. a;os A is.�Q eMKo qispostPs os, E88es não ae adapt�in racll.:.

fa.olPTJit,e d5stgc' I!hegqqsla çpm_l!, dip' lomatas e' aos po1iflcoS e p,oit.u...·.g(l.es�.s .. de.,...hpje, c._.o...tn..·o..,'·' .. ',.' �C.on.tl·..nua"�'1\ na'. 5,. p3.gi,na't;(!gue,sla �e� ac .opo, ..
no. cas(}, �'.:.' I .• ;. �.' "

, ; ", ." � ,,�'<. il

de .ésta 'l'reguesia "contlnúà{ 6' não.. a.Q� mJlltare�. o e#Jtrv.e"fatn,. .qs P9rtugu�ses, ..

....._-...;;¡,---_a'largáiizeiit.ó'1. db caminho qUe ja
.,!?"J.' ",' _.' do, pà,sªQ,go .

e pQr 'iªsp 'o

';¡��':Jg��a,:¡:rd:·I'¡;?ti1�, ��ó�, (; '11'." gorvilnnlr'o': " �::�:!�J:��� {r!lã� Â!�. �O;':I',,'a d.D· �.'n,.o'm·'¡'n·.:0'','0'M��::2/s,:�!J�oa,tft,;,ó�:!���, .Q QD L' •

�.'� �o��os; dia,9dl�as PO,rtugd I' D U D l
déntro e'm 'pouco; li ligação das' eterrio. Tem por si, aaLma. .

!-¡:_1:1�:��j��;'a:s��r;j¡�;'�:::
,.

Umq ..C�missã9 d�-B�i�. i��:.!�Eei.: ��:s����..���
.

C'OM o SEU número de 1!3' de
dp, o projecto. Cia cQns,tru.ção de., avi,stou se..�c.om. os HtuJanes. '. t<.' -. ,.' ."�,,, ;

-

, '. Julho, CD,memorou este nosso
u'nia es/rilda, fllze s(lináo'" do das. pas,tas :da Educação N� l1;0SSOIJ 8,vo� � qu.�. � g�rQ,!l,- prEZado colella de Faro, orgão da.
A'meixlal, e passan·do. pelos ci.oml. e das Obtas .Públicas.

tIa da eterntdade da PatrtQ", Diocese do Algarve o' seu- 40 �

montes da Me'dwnheira- Ver- livre. una e indivisível! aniversárib:, .

.

., .

mel!lOs-Mo(ltin�()-Sít!9Afl;sÉ- pedindoaconstrução,deumc ,'.' .. - ....

Aoentrarnaúltiml:jdécadapara
glJ.as" para. a ligação com q e�- edifício para a E-S.cola Co- J. R.. o !!f'U cinquentenário, iniCia, a
trada de Almodovar-5plir, fá mercial e. In.dustrial e a cri.a- .Polha do Doming'» uma nOVa
em'vlas de rúllisação.

",

ÇX,o, qUanto ántes,. de, um fase e. paS80u,a publicar·se com
A ligação das 'refer/das 3 fre� 4 8 páginas e com mais vasta. cola-

guesias, por uma estrada, é de curso de mecânico.s ag�ico-

V E' NI D E' _ S E, boração. Folgamos ver assim, eSa

gi'ánde interesse para a totla, es· laS. se nosso colega, vivificado, cheio
ta 'região, Que passaria q_ ter de novas energias e' remoçado
mais facilidades de oendas' cios Com grand. luziimento até ao cabeçalho.
seus p_rodutos.. e entusiasm'o e a presença M-orada de casaS com 8 A todo8 os seus colaboradorea
== E já no próximo dia 15 que de. hiembr,os do Gove,rno, d.ivisões, armazém e cavala- e. em esp'eciah 80 nosso bom e

tem lugar nesta 10calidalJe, a nça Horta ccrn nora e po querido amigo, p.e Carlos do
feira anual, desta freguesia. arhs.Jnàivid�aliêiades e mui·, '. .'

.

.

Nascimento Patrício; seu ilustre
A citada feira, que de ano to pOVO, ri Chefe do Estado mar. com qua_$e, todas as

e dedicado director, apresenta­
para ano vê alimentado o núme- ina.ugurou 'a Barragem de qualidades de fruta·, na Rua mos sinceros. parabéns pelo, ani�
ro de feirantes e as suasmuitas Cai:nj:iilhas, 'grande obra de AfollS? de AI�uqu,erqu.e - IIprl'ário da ,Folha do Domingo»,
e Daliosas transações,' é hoje

l'rrl'ga,l'.Xo d'la área d"e' dOI's CampIna de Cima.
.

felicitanao�o pelo novo e promete-
uma das maiores qUé se reali-,.4 T M I G c10r tmpuho aado ao seu jornal e

sam, nestas freguesias circunvi- mil heétares de terra,s alen- .

ratar c.o�. anue
.

uer a' tudo juntamos os nossos votos'
sinh'as.'

'. ...

tej ànas.
'

.

re.lro R<?saraa --::- Campma de pO.r uma .Ionga, próspera, e frutuo'"
. 'Cor;zvem. que seja criada un¡a • Cllpa - �oulé. sa vida. '

corredoura o que tanto pela àc- A' hora �e eséreyer''_'os,tua/: junia de freguesia, cOmo
estão a decorrer, no·Min,is­

�d���g�7J��iores ai�da. n40 foi
tério dos' Negócios Estran-

Hastaria que os proprietários geiros, as negociações pari
.

e possuidores de gádo cavalar, a revisão do Acordo de Co-
muar e asinino, mandem os seús P t Lanimals para a feira durante al- m'ércio e agamen os uso-

gumas ,horas nesse dia, mesmo -Brasileiro. Presidem as de­
que não tivessem desejos de ven- legações brasileir!l e portu·
der, comprar ou trocar, para que guesa, respectivamente. o
nos anos futuros, já compare· Dr. Correia' de Barros é o
cessem qnim�/s d� outras fre-
guesias. Embaixador Olegário Ma-

Augusto Tornat'; Teixeira riano.
.' I .

POdO SUbscrevê ·Ia ··QuaIQuer um emigrante»
. , \.''\ � � .

[Continuarão do número antrriQ_r)

SÃo a,s imagens qU,e nos

ficaram gravadils"na
retina. Dill em dian/e, só
o céu e a água e a solidão,
O barco conduz nos para
o desconñecido . para. o

misterioso. Deixámos de
.: '.' •

- .' ',. -,f

ser as mesmas pessoas, pa
ra sermos liq[!,ele$ que 'só
sabem ps que' pet4 p;:'iJJléi.
ra vez emi'¡!raratif. O�mes­
imo [atalismo envolve to,
dos' os passage/rQs .qtJ.� em
terra "terf1(j'-de 'enfrentar o

1f.les"fQ dç.$/ir:z? de parias,
.

à 'mesma 'vfdq .errdnte. a

mesma vida námada, Dai
I'm diante' pri/li/hardo' to­
dos das f!leSf1.lflS noites ae
tnsônta,

.

do
'.

mesmo
' .

'p â Q
amassado: com 'lagrtmá«.
PaNithardo' totios da in di­
jerença' dós' natiVos, daS.
S'(Í'udades da Pátria. -

'

,. O destirfo i comilm. Sdo
fados' cmigraTíies.·; Surge
depois um clima,'um 'C'�á �
qm< sol dijerentes. Bm, ter�
ra' só o ''traballio durahte
algumas horas c.on'segúirá
po"r alguns 'moftJentos' pa·
cu mais (/(J,orntecidas as

sa'udad'es . da Pátria.' Dt:.
p'ois'tonta nbs a '�'nvolver'q
noite na<'vida, .

a hoite' nil
alma, E ao'anoiteÜ-r, quaff·
do essa mistétios'a'pa,tãvtii
que 'multos bt!:vemisém �é.
{[p�trC..,eberem 'do' seu senti'·
rid, eúe 'sent¡-;"en10 enOii'ie
que é'i/Nos/atgi/i 's�, àpo..i
sa" de 'tMs, se (; -ctirna. bra­
f1iO�_O, irjé¡¡iilar" e>ddin fib.
ndd' noS,. fJtes�ntedu' com
u;mã chuWi /tria >e êntrva,f·
te� vamos'ól/zà�' á's·�strétâs,
Cl'l¿ndó qtJ.e niJ.,ó se¡à'PQssi;
v"el que s'eiain essii� mêS:

.

m'as estrelas e o l1i'e)mo céu,
qfzé \coorem Por/ugar ,

--esqu.ecemos (5 mes-,ilojirij
qzi'e no'S trou;r�; Í'àfá' /do
ló1ige, éJ lim fia.e/e'Z'áe n,.iis
erilados da nossa 'terr,a;
para nos lembrarmos fiJas
pessoas amadils;e'j/ar'ecenr'
do. ver. lá tdo lonlle, fdo
dY$_ta'rffe. /jtie so a_"mémój/a,
cblisegue ve.[a; âtifil'/ir(iia
iii/inita, circundando' am

. jar'dim, que loi a Pdtria,
qae todos os emigrantes

I [oméuio �e alfarroba
.

. .. ; i

(Continuação .da l.' págtna)
d�s em jOgo. o, ''P�q,h!�p:la
da industrialização da fti...;
rinha de alfarroha será re-,

solvido não 8<5 c'om equi�
dade, como principalmente
com os olhos. postos no

que fôr mais vantajoso pa­
ra a economia do Algarve.
A orientação adoptada

pelo Ministério da Econo­
mia, de submeter o estudo
deste importante problem,a
a representantes dos inte­
ressados nele antes de de­
cretar quaisquer fuedidàs, é
motivo de satisfação para
o nosso jornal, que foi o
primeiro e quase o único a

chamar para o caso a aten-

ção,da Lav�ura. '\

trocam por uma miragem;
tima qJlirpera. Então' nessa
'atturalas sau ãades aper­
tam mais ainda, o coração
parecê -qúUet deixar de
bater, as recordações tor­
nam-se mais vivos ... São
as lágrimas a subir 'aos
olños . .. F::' a nostalgia da
Pátria; .

'5

v.

Fanfani, ex-presidente de)
Conselho d�a Itália f'JI eleito
secretário do p a r tid' o de
maior tnílœeneta "'7"" crlstãc
dernocrãtlco ,-t sucedendo
nesse cerg-o',a De Gaspari
qúê, segundo :$e' crê .se can­
dldatará à, Presldênela da
Rspübtlca, .\llsto o'·fnl'!.n-d,aio
de Einau�1 e?<plrar.n� pró,-
xlmo ano.

-

P_�ulo, I de Mala de 1954

Um Emigrante saudoso
. da Pãtria

------��.�---- .

.

pdr' imperiàs¡z' necessidade veri­
(¡e�it'!- �"âlti�a hora, '�It'''ªlteràr ,a
pagi'na(:ão dp' (loSSO numero ante­
rior e de incluir original destinado
aõ'nüiñero dê'hoji;"(õfae(ici'ên-t'é a

revisão da «Carta de LOl1,ge» que
saiu eh.ela de gra{ha�. '(iesllzes �
mutilações.

'

,�,
.

r'! ,,,�

Pedil7JbS desculpa a�s nossos lei­
tores' pe/a' etrapalhadâ. qàe tires
servimos e ao nosso estimado cola­
bpt;{lc!�r qu� it supsq:ep{q, pelos
golpes atrozes' que a' sua prosa so­

(reu

AVISO
Francisco Màrtlns¡ motorista e su'i) mulher. Celina

Astama de Martins, doméstica, residentes na Rua, N�­
zarre,·,n.o 5326 de Vita Real, Provfncla de Buenos Aires.
República Argentina. \lem com a presente publicação,
nos termos do art, 265 do C6d. de Proe. Ci\lii, declarar
que fica sem efeito a procuração outorg3da ao sr. Manuel
Guerreiro Coelho, casado, agricultor, morador no sitio
dos,.Co\lões, freguesia de Salir, concelho de Loulé, em

21 de Outubro de '1948 na Chancelaria Consulc.r d'e Por-
.

em Bue¡lOs .AI �s, I1�Q Si:' re!:>on�l:lb:;¡za!"dG por !lual�qn;:}r
otr:�ações r s'�umldas pelo mesmo mesmo em nome do&.
declarantes.

Vila Real, 17 de Julho de 1954
F,ancj�co .Mar.tins

Cel/n,a Astartta de Mar,tins

Peçá na', sua m�L earia o 'lute «E�I��»

••Caf,é Mourisc·a·�
Prove e Verá que é,' oúme1ñor, dos melhores! II

do

T -
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�EP e e A [Uf10�! f�U[i[ãD �! A�ulto�
Exames
'AS nossas rilas, os nos

sos largos e 8S nossas
avenidas têm um colorido
especial, que' lh es é dado
pelos meninos que desceram
das f(fgueslas à sede do
conce lho, para fazerem o,

',," ,

.

di exame da 4 a classe: '

sobre determlnadp sõclo, quando se mostrava� preju -, Mas O'S .menlnos h j'� jácados nos direitos de sócio, ou quando, lhe faztam qual- não vêm s õzlnhos ou elequer pedido contrárto ao. Estatuto ou ao Regulamento, longe ern I�n�e. com o papábandeava ,a cabeça e dizia.,
.» ou a mestreo.Os meninos- ct., bom homem ••• mas tem as suas cOlsa_s .

h'oje vêm com a's mamãs que
: No súbstracto deste conceito há uma unlv�rsalldad� .aprovettam esta época parade classtílcsção que; refit ct! Ia, pode servir pora tudo.

estrear o ve .tído, o par depara a�acar, para, elogiar, para não dizer nada." sapatos. as melas de vidro, ..'cE. bom homem ... mas tem as suas coisas.
E assim há uma maior poll-Esta frase felts, genutnamente louletana, espécle de
cromla no coniunto.uma daquelas Verdades de Monsieur de la Paly ;sP" mas, De manhã

J
[untam-se à

.. ,ao lnvez destas, che a de
porta da escola ou nos cor-

, " ,

"
. sumo e conteúdo, tem sua "

"

M I �'
, afundá Influência e ex- r�dores, trocam-se lmpres-

e I' r am e D't o �
pro

Id I so es sobre exames. profes­, pressão própria na v a o-
soras hábltos do sltto CUs-"

ca�Sslm, quando se aplica to da '�lda'l amostras d� ren-
'

Q t.. a uma pessoa grada que co- _da e de tr,cot.,
"

em ',TTa,r 'SIr,a meteu -determlnado deslize: Tra,vam: se conheclmen-
,

,w..
o «tem as suas coisas- está tos, arrarrj sm-re novas-arni-

po
'.

_
mesmo a exprimir em glria: z�des, desco�rem,se velhos

E ço� m:llto prazer � sa, «também faz as suas ava. parentescos, !:cordam - se
, tísfação qu.e regista- rtas». Quando se aplica a antigas questo es, en f I m, DE passagetn por'estavi

_- moss B: valiosa acçao
um «Zé Ninguém', que fez aprovelta-se _,� tempo, en- la apresentaram cum-

"
,m?nlcIpal e� prol d� celsa fóra do vulgar, o ctem quanto os m enlnos gemem primentos ao sr, PresidenteQuartel!a que esta bastan_ : as suas coisas» pode enten- com as co tas dos ,Iápl,s en- da: Câmara, gentileza comte valorlzada �om o.s me 'der se no sentido de: Cl� ca- tre �s dentinhos, à espera que; iguàhnente distingu i­lho.ramentos a�l reahzados paz de fazer o que multas do racloc'�lo feliz que hã-de iam esta redacção, os mem-ultlm�mente: ão fazem». levar à resoluç�o do preble bros daquela Missão,-Dr.,AssIm, alem de um ex-

n
ma antipático e' tão temero- Teodoro de So;usa Pedro eplêndido par'cfue�pa'lia auto- '

'

, . ".� -

� °satne''nfé)'espêr\�:,o. ':'�':', professor José Francisco demóveis com a Buperfíciede Tal\lrz por este exloma
_
E, quand,o os m, e,n i n o s Araujo Fer:reira.

1.8?� m_2, foram £e�tas_ be- presidir tão Insistentemente salem. ela,s a correrem para A Missão de Cinema daneflclaçoes 110 pa�lmeny:>, á vida dos louletanos dai se aqui f' pua ali a ouvirem a Campanha' Nàcional d edas ruas de a_cesso a PraIa. derive urns tendência para descrição da forma como Educação de Adultos queA aprAovB;çao da postu�a a toler ãncia no julgamento salu este. ou aque-le passo possue uma série de filmessobre transIto em Quartet- das qualidades e ria apre- do' exame.,
" educativos sobre o combate

ra, que noutro lugar' pu- clação do desmérito d a s Os homens dos sorvetes ao analfabetismo e de edu'tblicamos, vem igu�lmente pessoas, caracterlz'lda pela Que estudam a fundo a psl-, cação sanitária deu no .11,0S'f;!stabelecer . regras ,que te- , cologla dos consumidores so concelho os, segumtesrão um �enéfíco efeito. n!1 (Conclui na 4.a página) do produto marcam presen- espectá-culos:prevenção; de qualquer aCl: ça em tom gritante: Dia 26 em Salir' No pombal do nosso pre-dente na parte de acesso a -.-«E' uma delicia! E' uma "

!, '

zado amigo e assinante sr.Praia, até aqui'perigosa. n·lrn[[a-O r.nr�1 dn .f�Ur�e maravilha! Sor've te é, é, é!l) Dla 27, em Alte;, Adelino Francisco da Sil-A instalação do Mercado U � U� U U� ,�U U E é mesmo" é mesmo a Dia 28, no Ameixia�. va, deu entrada há dias'
nQ antigo edifício -que ser- hora H da venda do sorvetE'? Por parte das autoriJa- um pombo correlO porta�via de quartel e poSto de SerViCO de UaCinaCDeS aa menino, à matnã;'à rnana. des municipais foi-lhes ofe' dor de uma anilha de ins-_despacho'da Guarda Fiscal, Tudo (ôr, tudo movlmen- recido o maior apoio e au· crição com a seguinte le-também constitue,um notá- A Subdeleg ção de Saude to, tudo aspectos desta lnte· xílio tendo, as referidas genda: «P o r tug a I �4-:vel melhoramento da nos- "do concelho de Lcul�, ressante época de exames. exibições co�stituido u m 2�6844», o qual será entre-$a primeira Praia. torna público que efectua verdadeiro êxito .naquelas gue a quem demonstre ser

,

eA canaliza_ção de ágria gratuitamente, todos os dias -R. P. localidades.' o seu proprietário.
na povoação, melhoramen- úteis e durante as horas do _' .' -----------to da ordem dos 900 contos seu funcionamento, das 15

se deSu-J·a m'and'an PI·orar'�ujo c�ncurso, está anun� 'às 17 horas. as seguintes
,

1-
eiado para o mês de Agos- vacinações:

,

,,'

'f
•

Ito, �erá um passo gigantes- Anti, di/tético, con�(-'rlndo O seu BU Q,mODe'
co no progresso da estân- protecção contra a dtfcterla

Podo confiá ,lo ao hábil pIntor, 'da,', (�u'go g,�rrotllh() Mais ne-
..

Á J unt a de Turismo ,cessárla às qlançu, a�é aos'

lUI'�,' [�'�Ia,·� [eruimandou construir este ano, 6 anos de Idade.
duas Passadeiras que mui-, Anti Pertussis, conferindo
to 'facilitam o, acesso à protecção contra a t o s s e

Praia., cOlivulsa (\lul�o tosse rolvo-
A conclusão da estrada sa, to<::se má) M;¡ls neces­

Quarteira-Almancil, pas- sárla às crianças até aos 6
sando pela Fonte Santa é anos.

também um dos mais im- An ti-ti/ica - Paralítica,
portantes melhoramen..tos conferindo protecção contra
para o progresso de Quar- ,as f, bres tlfolde e paratifol­
teira, que é indiscutivel 'de ('Julgo febres Intestinais).
menteruma', Praia que mar- Necessária' em qualquer Ida-
ea. de. Cartões de visita

-

UMA fgura. multo cor heclda do melo louletano, pols
que na proflss ão 'j� aturou várias ,geri'çõ"s, «»

; «Mestre Z+», continuo do Aten-u, que também lá� "

,

� passou pnr varlas fGls�s' e ger.,ções. .

., O aMestre Zé. na profunda t.losoña da sua prc ñssão
Que o-obrtgeva a aturar multa tr opella, multa trreverêncla,
multa Impertlnêncte , sob a pressão do «ver.ouvir e caler»,
bebltuou-se a um «slogan» elásstftcr t vo dos IrldlVfduo�
que com ele p'fIValJam.

- Quando lhe pediam informações

f'Loulé� .. em retrato"

Peça na sua mercearia o lote «I:XT��» do

••Ccífé Moúrisca··
Prove � verá que é o melhor dos melhores!!!

._ Il

Peça orçam�íftos
e informações' na

Garage 'Sarffâna

Simples, de fantasia ou de
luto, não encomende se'm
ver' o" grande e moderno
sortido da

Gráfjça Louletana

no passado. dia 19 reall- agentes que tão denodada-
,

zou se no Salão No-. mente colaborarn nesta pa­
_ bre dos Paços do Con- triótica Campanha.
- celho de Loulé" uma Constituiam a Mesa os re'
sessão solene; para dlstrí- presentantes d a Direcçãobuição de avisos de paga- Escolar dos professores da
menta, aos agentes de ensi- Campanha e-dos profe s sores
no que leccionararn e apre premiados. respectivarnente,
sentaram a exime, adultos' srs, José Bernardo Moreira,
que eram considerados co- Afonso Malaquias Domin-'
mo analfabetos, na época gues e D. Maria Clotilde de
anterior à Campanha. Passos Mota e ain ia o Rev.",

Presidiu à sessão er Rev.o Prior' da freguesia de São
Padre J, ão Martiniano Cor- Clemente, sr. Padre João
reia Matos, vereador do Pe' Coelho Cabanita.

'

lourode Cultura e Assistên- Usou da palavra em pri­
cia da Câmara. que leu uma melro lugar o sr. Tomé Ca­
cartà do sr. Presidente da vaco, de Alte, em nome dos
Câ l1ara. louvando Sua Ex." a I u n o s beneficiados pela
o Subsecr etário de Estado. Campànha, que agradeceu
da Educaçã i N clonal e os ao Governo o alto deseuvol-

vimento .dado à instrução
corn a criação dos cursos de
adultos. ,

falou depois o sr. Profes­
sor Malaquias que, numa
bem rendilhada oração, dis'
se dos sacrificios e entusias­
mo consagrados pelos agen­
tes de ensino. il extinção do
analfabetismo em Portugal.
A' sr." D. Maria Clotilde

Mota referiu-se ao sentimeu­
to de gratidão dos agentes
dé .ensino, ao receberem os

prémios pecunlários do seu

exaustivo labor intelectual
posto ao serviço da Cam-
panha.

.

b Delegado do Director
Escolar, sr. Professor Ber­
nardo. Moreira, expressou os

seus agradecimentos ao re- _

presentante do sr. Presiden-
te da Camara pelas'-ücilida-

. ,(Continuação na 4.· página)

e ,Educacão Sanilárla
da Campanha Nacional
-

dB Educacão de. AduliOS

Pombo correio

fX[ouã� au ·101 �e fSDan�a· e IaDIel,

,

De 25 de Agosto a .4 de Setembro de 1954
Visit<,,-ndo:

Ayamonte, Arac'e-�'a (Grutas da's Maravilhas),
Sevílha, Córdova;' Granada, Málaga, Algeci·
ras, Tanger, Cadiz e Huelva.

f

Realizada num d08 ma¡� moderno8 Auto-carro8 da

Empresa de Viação Algarve, Ltd:.
Preço Esc 3-50$00 (Só transporto)

Organiza,ção da

Agência Peninsular de: Viagens e Turismo
Direcção de M A N U E L A. V I E O A S

Tolofono 216 'Rua Consolhoiro B IVilir, 61 F,A R d
Informa em Loulé:

,

Manu'el de Sous� Lopes
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Casa de Saúde de Loulé
� -- _ I ---- �� ��

�mlrB IUBJB�ejB em�elelar O IBO lar
Directo clínico: Dr.- António FrCIC'e

Cirurgião: .Dr. Man.,e. Cabeçadas
Anestesiologisto: Dr. Dciniel tobeçada.

A d m i t e m - s e doentes de cirurgia,
de desastres de trabalho e parturientes

�------------------------�...--------------------..��..

"

visite os Grandes Ar",�zens da Avenida

P'INTO & 'PEREIRA
Carpetes e artigos em f'erro forJadQ

ABAIXOS PREÇOS
E stores de madeira copti.a �osca�

. Mobílias. e
-

Estofos
os mais 'mOdernos mOdelOs de mOveiS-1t nandeelros em ferro- forJadO
¡ Grande colecção de lustres e candeeiros;

Malas de todos os tipos
Cadeiras para praia
Capachos «Cairo' para au­

tom6yeis. Berços
da concorrência

curso para provimento do cargo de escriturário de
5: classe do quadro privativo da secretarla desta
Câmara, aberto por aviso publicado no Diário do
Governo, n.' 141, D.a série, de 16 de Junho de- J954:

Comercial, Industrial e

outras, aceitam ··$e para
qualquer ���d. ,

\ ;"...�

Informa - se nesta Re-
t.' b

dacçãe. '

DR. :CUPERTI·NO COSTA
M É D I C O

II
.

Consultas das 11' às 13 e a partir das 17 horas

Co�sult6rio¡Av. José do Costa Mealha 82-LQULl:
ResIdência I . I

Telefone 206

Artigos de decoração
Passadelras .. Colchoaria
C arpe't e s a Tapetes

• 'Per gamoides
Tudo por preços fora

Tele£ope as

Deodato Tomé Ribeiro
Maria Elisabete· dos Ramos Mendes.

Paços do Concelho de Loulé" 19 de julho de 19.s4�

........------------------------------...
-

Socorros de urgência
DlOJ��

-LOU LIÉ"""
. eU RSO

e m - r B t r a t o
"e f.".:O[�. [8""0, "e 1."0110'(Continuação da 1S.- página) U LU U U U ,

facHldade de depreciação. (Continuação da 5 a página)Pols se ele «também tem �
,

BS SUBS SUBS':OIS...
• • •

. �:�!�:��cs:;�i::��:���:� E S P i n 9 a r d a s [âmaraMuoi[ilal �O [oO[Blbo i [ODIéOs que vêm de fora, es-
mo, e ao professorado que BREDA, 4/5 tiros, com-

.

.
tranham a leviandade da Id d'

.

t t
Critica feita em tom de efe- consi era . rgno

,

ID erpre e
pletamente nova. Nos termos do § único do art.o 59,0 do Decretodo pensamento do Governo'

'.

_

. .go de barragem» aos actos
na Campanha, e incitou to- fRANCOTTE, 2 canos.; n." 27759, de 16 de Junho de 1957, se publica a Its ..

e às pessaas, mesmo às dos a colaborarem com en cal. 12, bom estado. ta dos candidatos admitidos provisórlamente ao con-mais sérias e às mais cate- tusiasmo e deC1'icação no deo. Vende J. Alves Maria-.

gorlzadas e como não estão I' t
.

ã d
.,

dentro do atorsmo: d!' bam
senvo vrmeu o e enac o e Notário - LOUlE.
Cursos de Adultos.

homem ... mas tem as suas
Por último encerrou a ses.coisas», custa-lhes fi com-

são o Rev.o Padre Correia, E S C R I T A Spreender a facilidade com .

- que se cultlva o sentido pe- Matos, que disse do apoio .' -.

[oratlvo. / que a Camara presta e sem-

E custa-lhes tanto mais á pre tem prestado a todas as

compreenderem este aspe. iniciativas que se destinem
. cto psicológico da vida lou" a prestigiar e elevar .os ser­

letana, quanto reparam que viços da instrução e a de­

os naturals de Loulé, rete- senvolver ,a difusão do en-

d sino por todos' os iletradosrindo-se 8 qualquer a ven.
para que a Pátria tenha me-tlclo, nunca empregam a cê-
lhores servídores,lebre expre-ssão c o m u m :

cE' bom homem •.. mas tem A' entrada e à saída a as-

as suas coisas'. sístêncía ouviu, de pé, o

E Isto produz entre o de Hino Nacional.
Loulé e o de fora uma es­

pécíe de rarefacção na ami.
zade, ou melhor dito, uma
reserva no tratamento, que
por vezes se denuncIa na

classtñcacão de <Ptllpes»
aos que não sendo da terra,
pretendeln destacar. se.

a
Mal sabe o aMestre Zé»,

q u ant o a sua expressão
adquiriu de simbolismo e

quanto de filosófico ela en­

cerra!
Aquila é que é mesmo

«uma jala de homem".

Reporter X

V EN DE-'SE
Um prédio em ruínas,

na Rua do Poço. Quem
pretender dirija-se ao n o

D da mesma rua;

VENDE -SE
Por motivo de' retirada

p a r a o estrangeiro, ama

propriedade. com casas de
habitação em optimas con­

'dições de comodidades, si­
tuada nas Benfarras e uma

horta no sitio da Camacha,
com laranjeiras novas.

Tratar com o proprietário
Inácio Pontes - Bentarres+
Boliquelme,

Vende-se
Um fato preto.ipor es­

trear. Nesta redacção se

informa.

.�_;::�,,--��tt��...t.

¡eASA ESTRELA
=============================.-DE

14. 14. ESr�El}t, runo, Sue.

Rna de Santo António, 6t P O R TO Telefon:e 22811

Estabelecimento, de todos 08 artigos destinados ao

culto divino, comunhões e brlndes.

Oficina. para execução de todos os trabalhos de escultura e

taiba em madeira, marflm, metal, messa, terra cota c

restauro de imagens antigas. ./

.

,O Presidente da Câmara

José da Costa Guerretro

cA Voz de, lQplé.-Loulé
N.o 41-}/·8 1954

.

Scic.�tariil . Judl'el.-I

aNU-NCIO
�

(e p�bIJcaçãQ)
.< Pelo Juízo de Direito da
Comarca de Loulé, �.• sec­
ção de processos, -nos autos
de inventário entre maio­
res a que se procedeu- por
óbito de José Casimiro dos
Santos Silva, resídenre que
foi no sítio do Azinhal,
freguesia de Paderne, em

execução de sentença, cor­

rem éditos de 20 'dias, a

contar da segunda e última
puhlicação deste anúncio.
cítande.os credores desco­
nhecidos .d o s executados
José da Silva Janeiro e

mulher Quitéria dos-Sail­
tos Silva, residentes no sí­
tio do Azinhal, fJlegue�ia
de Paderne, desta comarée
de Loulé, para n9 prazo de

- 10 dias, posterior aos dos
. éditos, virem à dita execu­

ção deduzir os seus Mirei­
tos.

Loulé, 21 de Julho de
1954. t

o Chefe da 2.8 secção,
António ll/dioAssis da Ve/ia
Verifiq"ei a e¡¡ílctid.o

O Juiz de Direlto,_
Arn"ldo dos SQntos Lanç.



<tne�té aos regulamefltos ou
sempre insatisfeito,.mâ:B,o's,;-deteemíuações, e são os mais

ijperigos08. Desees tais é que que, em justiça, quizerem
nós temos receio. Veremos se deter-se 'na teanscendêncía
''8 nossa acção pode chegar destes ímportantes factores
'também eflcazmerrte até eles.

d
.

f
, Hm,outro assunto de magna .ae progresso ecoaômíco U-

importância queremos, v:�nti- turo, responderão que, den­
ll-a;r:·perànte oe n08sos. dedica- tro de alguns anos, é que,
dÓ's eoñterr-aneos. '

. . verdadeirameute se hãó de
Po d e r ii parecer e8trâ.n-h'o r'éCo:tdar com' reêotih,éci-.qu� nénhumà.daâ pe�80118 glie . .,

-cómpõern a Comi'ssão Ad;mi" mentó e 'geral louvor, os

-nlstrativa se tenha dfrigidn imp,ulsi�inaélorés destes va-

pessoalmente a angari�r asso- Iiosos benefícios, coroados-cíádos.. Tem sido Isso feito em
pêla actidade e perseveran­"ca-80 péusado, .pots, sé. enten-
ça dos dois Ilustres Dep'u­-deú que ali peesoas não C9n-

;tam para a 'ól)rá que é de �o- tados.
-dos. Aceitamos de b r a.1; o's Que lhe ll'ão faleça o ârri-
41bei't'os todàs ás áitiávéls fiiB-

mo e porventura lhes sirva<etliç6és de àôcíoe, que jiará de estímulo O sAbe,rem '"'uenós Ílão tudo, más não as, sI). _ "io

aitamO-8 dibectamente il nin� há $Uit09 dos seus com­

güéw, porque a obra não' é provincianos que, Sensata e
-nossa e sím de todos: e aque- cdnsdentémeiiÍ:�. apreciamTies que nô. atuda�é� HV,rê e

a. sua d.enodada acção e-e-spóÍ1tâ:nea�ente p r a�t�,� ,a ID '

cum duplo aero-: de so�iC:1a'rie� cérHficLún os méritos re­
dildé humana da melhor e de saltantes da ràesma,
-iticentlvó aos que em seu, no- Que a boa voiiiâde ê' es-

- �

me e por sua delegação estão '

d ECOS DE I A � I R
- D I T .4 L'trabalhando.

. ,
pí:Hto e prbgresso que os -,.' . .', t.

. iD
.

,- Qúeremos ainda agradeeér anima, os leve a esforça- :��:::=" João ,António da' Silva.

i M il"
,...._. � ·ctrJ...

.saó er. Dt, Maurlc o . onte ,ro rem-se pe o ,conseguHrlen-to Graça Martins, Engenbelro,;;aa pltlavFl:is, de elogio ,'e in�i7 de tres outtos gtàncles pio':' tÜrazado na Redacção) -Chefe da- QUinta Ctrcuns-Ttamento que nos endereça no

hIe'm"as do Ãl�ar.,vê:. A, ¿.ori.,.. I '" I d t I I f btilltimo' número de �A Voz de Õ

Prom,'ovída ..peJ.á,'.Li,ga A.gr.à. cr CaO il us r a" 8Z. sa er
Louléu. vériien ie H�ação rãp ida, ria Carôlíca Femhi,ina, de.sta que', Isid'ro dos ,Santos'Por virem de'uma pelsôa atrávez da via ferroviá:riá, lócaUdade;foinodia'29déJu- Correia, requereU licen,ça.que- deséfupenha l�lta:él,l1e- de Fa.'ro.' co.m.' LisH.o.a, ti nho solenementé, çQm¢_nio. ra': pira insta'lar uma olaria,ma. .. (e pUblicaç,ão)

.

,-:r.éê\dàm�nte o c'argo de, P:resi� d
.

¡,
.

'd B d d P' S .

'__'

d'e'tité. da: Junta de Tü ...i!lmO,�é- construção â áeidpdtto é ��:a�sdoOr::. ;ad�:tjoã�c�t nual (f brico de ('âotaros, Pelô J. a Secçã,o de. Pro-lQuarteira e que ocupa, c�r:. E'aro.� o, t:ápi�o;,estah�led cente Duarte da Costa, p'ároco quartas, enfusas, a'lcatruzes; ces'so.s da Secretaria '.' Jud,t­g.os db'm'aioJ,: rdJe!o !ocial �o mento fdã', liil,hã::-Etu'e' há_-de desta freguesia., ,que ,:onsto� vasos' e outros), incluida ria clal. desta 'com�rca. e,'nosnbs.ó<m-elo, aãó;palavra,a"au� Hgai esta 'proií�cia: à sédi do aeguinte: Missa .. cantada 2/--çiasse, com os incon've", autós de ProceSso de q' ,ú_:��:xC)arrlzad'deac'sa'la�en�ã�!��e�f��� d:à Compan,hia .. ,NMió�nàl com jlermãà. ã-o l'Eva:tige�ho. nientes de_ fumo. puigo de '
.

'

Agradecemos a�ll-d,a ao·
.. d.,.�·dl,-' de' EI:e:'c"'t'r'I"c'l"d' a---a·'e"�.·

'" '

"-,." nelo rev'" 'P'a'dr'e' J'o'�éGom'es·da· rela que.-o Dlgno.Ag!:::.ot�.do�.. � .. -

-

Encarnação, segulti'do-ée ubla incea.dio·e trepidação, situa� Ministerio P4blicQ, �).est� i:.i>�...cado _louletano tiro Augusto, E bem.' haiam. por 'tucto Sj:l8,S'�O ,ôlep;e j;iQ. 8.�1�0 ,ll,,,/-ro- d,a no pr.olorigamento da marcà; mO\lé "contra q 't�.ú'lilo.ot.nha q�e'não detxa·4e quánto Hzétll'm.' .... ';.. quiaI'; 'â que aisistiu nfutto Rúa dQ l'riQr, freg'ués,ia de rla"'vi-� d"'e" S'ou's-a'· 'il'pol·,o" ..',acompanhar co»1. i'nt����se. h d I t u u on>ttidq -o qu� de ú.tila:e laz.t.ia Raul: Pinto po�o"eTnc en ocomp e amen·
. S •. , Clemente, concelho de n'i'a.',,',· sOlteir,o.. , .. ma.'for,' p' rd�,

. tê' a lia a.
'

L lê d' t't d f
.

, -' --
"

-aossa terra. -- .,' ',;

,Usaram da ;palavra os srs. ou í IS, ri o e. ·aro".cem prfetárlo', naturEiI 'do 1)0\10·.,E. Il'gr,àde,cemos ainda •• pe,s" 1II!II-__--__I____
d d J d F f t 'd

.

t J f'
"

'I I"
,

_. .

Presi ente a unta e re_. ron ,an O ao nor e com, 0- e ,regl:le�la. �e Bo '!9ue �e¡t<!��oq1!'ate ���i�:c��:!:,p�� Pra"'I·'8· ·.·d','e, ',' , .0'""'".0"8":r,f�,",tÍr"8" gu�sla, que. eiial�éce.u as qua':' sé Pirês Oherre.iro. ,a'o sul e desta cQmarca, onde, t �\le, ailávl'as de apQio, e!1viando ain· II. lidadeli dQ� homenageado e fe.
aQ nascente com Francisco su',a última ,residência co.;.,b i i i tâ i licit'óu�o pelo' serviço rell,glo- P'¡'ngul;nh<> e ao. po'en'!,'! CO"",', • 'da su stanc,a s mpot' .

nc a8
"

so prestado ã fre.gu ,81a, dese.. " (" r.'. n'htClda nestê pãfs e' actuâ I ..¡p.ara:Q'� fundos da 'nOSla As- . �Continuáção da l." página) jaQdq:lh� as JUaiores pro�pe· o. p'rolõngámento da Rua do meñlé ausente em l)atté ¡:n'':,...o�ilIÇão. '

, me.dimento' no' decoro, m,'as dades. Falo,u em seguid�,o sr Prior t-" 'I'd" d fI Itf',Pr,98seguiremos, pelli· ,

Jôsé. Joaq\ilm Gordln'ho. os
. •

. Cer a, pro nunc a o, � n ,..
A Com·issão pelas crial'l'ças de àmbos oS'

rév. Padres Carlos ,Patrício e
Nos termos, d� Regula- vamé�tet por despa'cho, d�sexos a quem: se éstá' a ofe- JOJé António Nobre. Duarte"e mento das Indu!itnas Insalu· dezassete dê DeZtmbro do

recer o Q'ispU-cente éspectá- por fl,m o rev. Pa.dre Duarte bres,; I�cómodas, Perigosas' anj) ..
findo, corpo ,�utor d'b�c.ulo da' eXIbição das e,x'c"- da Costa, que comovidam,ente ou TOXIcas e dentro do pra· crime de estupro preVisto eIA

'.

'1 d
. agradeceu. a homenagem que d 30 d' t d f"' r->

•

,
.

.

eneJas ca!)1 ares, e quemUl' lhe era' ¡>restad'a pelos seus
ZO � _

IaSi a co.n ar a púnldo.'p�lo artigo tJe��n�Otstos banhistas'se 'uf ,nam, nu'll paroquianos.' ..... pubhcaçao deste edltal,,Po.. e, n0\1et1ta ,e dQis do, Códigopropósito doentio e mór- ,Seguiu Ie um acto. de varie- dem todas as pessoas I.nte· Penal . correm éditos de 50bido. ��:�.� qu� foi muito aplau- re_ssadas apresentar recl�ma· dí�s, 'a; cu!)tar q� �se�g_urida'
No final foi servido. na re· çoe_s, por escr,lto I contr� a e, ultlf!1a P\1bllçacãq (lo_ cr��.•;

sidência paroquial, ';lm .Porto c�ncessão �a licença req�e· p.edl.\l.Q �nú,ncTo. ,notiJic�ncd9,'de Honr�. aos convIdados. fI,da e examinar o r,espe�tJv� o dito, réu, ._par� ,n9 Pr.�z9,=. Realizou-se -hã dias na processo nesta ClrcuQscl_'I. de sessenta, dias. find,o,Igreja, Ma�r.,lz desta localidade I'ão Industrial cc m sede em -- '. d-' .idlt
• ,

o casamento da ar,a D. Maria .. ,I:,. " que, �e).i o . os �_ ,os, s.�
Viegl,'ls de S,ol1;sa" ,de� 31 anos fa,ro, na .Rua �o DI�trJ!o de ap,¡,��'eríiãr. e� J4Iz(', S§!?filha da sr.a D,,,Mariã Francis- F�ro. n.,. 2-2. (EcjlfiCIO da pena de, nãGl o ..fazenao, se.ca Braz e da sr ..António Vie- Mutllalidade Populãr). nt.-Ir' O processo- à sua.re'\le' ,gas de Sousa, reaidente em f' 26 d J Ih d

Õ • ,
'. c :J,'

Porto das Covas deata fregue- aro, aos
_

e u o e lia, po��ndol Q; mes�o ��r
sia, �om o,sr, Sebastião_Cava- 1954.

• ' pr_eso ppr, qualqpet:_ pe!lsoa;co; filho. do ar, José Cavaco,.e O Engennelro -,Chefe d,o p.o\lO e o. de.\lerá. ser 'J?OFda sr.· D. Maria Francisca, re. da Circun8crlção , .

' . , . ,', ,

,

' ,
I

aldentes ne.sté p.ovo. João AntónIo da Sllya G, Martin's, qualq'!l�r ofIcial d�-,< lq�tlç!l
Apadrinharam o acto por ou agente da_ a4torid��e"

parte da noiva a8{ sr.·· D, Ma- para ser' entregue em JUIZO.ria Rodrigues Viegas e D. Can- já recebido um quantidade .

_

dida Viegàs, e por parte ,dó apreciavel de8te metal. O ca- Loulé, 23 de Julh) de 1954
noivo os srlJ. Joaquim Custó- Hx, que será feito numa ca8á
dio Cavaco e Manuel Cavaco, de especialidade no Porto, de-
Finda a éerlmónia reUgio8ft verâ e8tar pronto em 'princl­

os Doivos e convidados dlri-· p�os de Setembro, afim de ser­

giram-se a cala dos pais da vir a Sua Ex," Reverendissima
noiva onde lhes foi servido o Senhor D, Fr�ncisco Rendd­
um «copo dê agua,.. '

ro, Bispo Coadjutor do Algar-
Com os nOSS08 parabens de- ve, que naqueie- mês fará a

8ejamos ao novo casal as a �ua Iyiaita Pastoral, cuinci-
maiores felicldadea. dlndo e8sa uislta, com a che·

C i S
'

� ri L'
,

I'= C Rov. PL'o"':> desta Lee- f.,;nlL-l, Pql'i d'l im ger:1 pereg ..t. asa ua aUlla IlC GU e
â:t';'¿�8t��ã��:�f::�e t!'a�ad�� ���t: ;:�08i8a Senhora de Fáti·

Na cHnica do D,r. frade, fotam
fazer para a Igreja Paroquial pTêm' e8tado nesta locali· operados, na sema�� páseacta, pêlO
um, cállx de prata, � para i�llo d�de dois EngenheirQ.s, afim Dr. Manuel Cabeçadas, 09 sn.fez 'um' apelo á freguesia soli. de levantarem uma planta .to-. .' .' .

cltàndó a' Qfertal de objectos pqgáfica para efeito de urba� Joaquim Mestre Abrantes,de Quar­
ou dinheiro em prata, �endQ:, nização. teira e· Jos'! Pirei Coata,.· de faro.,

I\ssociàÇão
.

de Assistênéia
\

�à Mendicidade
(Coninuação da 2 • página) {Continuação da 6· págth'a)

VENDE-Sil
Uma casa, com 2 'divi�

'-sões, na Calçada dos S-a�
¡pat�iros.· .

.

Nesta redacção se in- Annncla 8; reclame' os souS-pro-
fOflma� dñtós em el A VOZ DE LOULE.»
� ...

-MINISTÉRIO DAS O'I3�A5 PÚBLICAS
;' -

Junta Do,S �onsfrucões lloro o En ..

,

sino ,Cécnico e Se'cunDtírio' ,

.

,çotícurso' plibHco ,para arremataçã'o da" empre'i:tada
: . de rep{lração de máquin 3s·fe'rrame-ntas da Es­

cola, Industrial e Comer�ial d,e faro'
1 Paz-se público, que à�- 15 horas do dia 5 de

:Agosto de 19/54 se procederá, na séde desta Junta,
'Rua Garcia de Orta n.U 68 - 1.0 em Lisboa, ao con­

'curso púhlico acima designado.
Depósito previs6�io 1.000$00·.
o proce")so do concurso plltente em LiS�I)?,

118 sede da Jill-Ita, em Faro, na Secretaria aa'ref£;ri­
da'Bscol'a e em :Evora, na Direcção dos Serviços'
'(j� Sul.

.

Lisboa"em 22 de',JulhÓ de'1954�í

5

'\ .. '""_ J '� ... �

'em Í'õClos os eslaos, dás mêlhores
.::"'..s- ..... 1'.. ....... ..l!:... __oo_:: "'!!PI _ '7 � 19" -, �,.."

. m:aClêiras it -com o 'mais fierfeito
acabameñt'O, encontra V. Ex.a

I·

eín ex'posição permanente na

MOBILADORA DE VIUVA MATIAS
IIIlInIIlUlllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllillllll'T'e1..,,£o:ne 21.0 - L C> -u L h' 111111111111111111111111111111110111111111111111111111111111111 .

, "_o � , .•.. .. _. ,i ,,'
. ;j' ')

arande sorlidO em móveiS aVUlSOS e mObílias COInPleias desbe 1.500$00!
Ji', .,'

Grande novidade em Mesas-malas e
.

cadeiras' para prata e campismo
e colchões M O L O F L E X.

. - "
II CARPETES., TA:P,ETES e PASSAD:EIRAS ,

de toda!! as qualtdadee e tIás
.

'

= melhores marca., �" "
- '. '�.;.."'� -�.� ..

' .. .

Visite a mais antigà casá de mobfliàs de Loulé¿ Q.qde e.tiéo'ntrará Um grande
sortido em mobílias dOS estilos: HOLANDÊS, RÚSTICO e QUÉEN ANNE;

ES<l:RITÓRIOS DE TORCIDOS e outros tridâ�lõS.
,

. '.\ " --' "

.'.", ''''\',.

� Cólobam se mobiUas em qualqner ponto do Pa,i�, em fnrgoné�a da, próbrla é:à��. �
� �

� -�. • <

Êxe¿uçio perfeita de t�tíos 0$ trabalhos rJ_e mã;ce��i��'J�õllilô� � e�f�,fa�ot v_"�,,,�•...•. 'f' •

cA Voz de Loulês=-Loulé
N.o 41-Í-8 1954

Oomarca de, Lou,lé
S(tcrczlaria Judiciaí
.a 1\1 u l\T C'I o

O Chefe da l.. Secção
à) Joaquim Guerreiro

Verifiquei a exactidão
O Juiz de Direito,

Arnaldo--- dos, Santos, Lança



'" �
, :------_----------:-"

-.·1· Volta iD �Ol em �i[i[lela
!

De colaboração' com o Atlético de
Loulé, realiza-se 'amanhã, domi ngo,
um empolgante Festival de Pista no
Estádto Municipal, em que tornarão
parte todos os componentes da « Volta
ao Sul em Bicicleta ", organizada pela

, Casa do Povo de Penedo Gordo (Beja).

Em prol do Algarve [AM'lnH� mmm
•.........•. � � u....................................

�e (�u[a[ao �e A�ulto!
RA balaustrada dos poucos algarvios que consomem

energias, .�r��alhahdo com fé e devo�ão, !ntusias:­
_ mo e sacrIfIcIO pelo fomento .e valoríaação algar
- vios, é justo dignificar e distinguir dois exempla­
res comprovincianos,' que têm sabido honrar e prestí­
gia;r a alta representação que lhes foi confiada.

" Seni. desprimor para quem quer que seja, e muitos
haveria que glorificar- se prosseguíssemos o propósito
de enumerar todos, há que reconhecer, com aínceridade
e conscienremenre, a justiça da coñsagração merecida,
pelos dois deputados algarvios, Engenheiro Sebastião
Ramires e Coronel Sousa Rosal. ,

Nos variados debates em que têm afirmado a sua

brilhante intervenção, um profundo sentido de reinví­
dicaçã;o dos legítimos interesses do Algarve, têm con­

duzido e presidido sempre, com notável intuição à sua
actívidade.

E, certamente, devido a esse fervor ae algarvios, à
Sua brilhante intervenção e influencia preciosa, algu­

mas das maiores aspira­
ções do Algarve conseguem
consubstanciar-se, corpori­
zarem-se e �c9nv�rterem-se
em realidades!
Assim como num rosá­

rio de bençãos, vimos re­

Cçontinuacão da l.. página) solverem-se problemas vi-
Também o Grémio da La- tais de alta e gt'andiosa

Youra de Loulé envíou o p-rojecção económica para

seguinte telegrama: a Provincia, como os do
aExcelentlssimo Presiden-. aproveitamento dos sanais,

te C.on,elho·Minlstros-..Q,é· a arh9rização da serra, �

mID Lavoura' -Loúlé --noÍtÍê' electrHicacãô,' as obras de
seus associados exprime Vo.s- irrigação, ,ô sanatório dis­
sa excelência repulsa in- trital, a instalação para o

qu�lilicável agressdo terri- aproveitamento da à g u a

t6rio sagrado India fortu- das Caldas de Monchique
euesa e assegura Governo e outros que, de momento,
lVafdo incondicional apoio
medidas tomadas ou a tomar
defesa dileitos e bom nome

Portugal. Viva Pát,ia. O
Presidente Direcçdo a) Jaime,
Rua

LOULÉ
...

-e a �gressao
contra Oadrá

não ocorrem.

E' pouco, dirão desde­
nhosamente os ingratos é

(Continuação na 5.e página;

Ir. MiUÚ[!O .MODleiro fi g r8He�imén fo
DA sua vt!egla tura por

'

Espanha e França, re- A família de Cipriano J0.
gressou a esta vila, acom- sé Neves, não lhe sendo
panhado de sua ex.ma es- possível p o r desconheci­
posa, o nosso prezado ami- menta de moradas, agrade­
go e apreciado colaborador' cer directamente a todas as'

sr. Dr. Maurício Serafim pessoas que por ele se in­
Monteiro, ilustre! conser- teressaram, durante a doen­
vador d o Registo Civil ça, às que se incorporaram
nesta localidade. no funeral e a quantas com-

A sua chegada a Portu- partilharam do seu desgos­
gãl coincidiu, com a sua to, aqui lhes expressa a maiór
promoção à 1.a classe e por gratidão e indelevel reco-

isso muito o felicitamos. nhecimento. "

..............................................�

Nas suas novas instalações da

�ua da Carreira, 42
y

e 44 ii

G rá fi C a- L o u I etana

continua ao dispor dos s�us Dedicados Clien­
tes e do Ex.m'l Público para executar com

Economia • RapidezPe'rfeição
todos'os trabalhos gráficos

•

pessoais:
_ ,

.........................� .......

Aniversá.rlos quím "Pedro Madeira, coneeí-. '

Fazem anos em Agoeto :
tuado c o m e r c i ant e 'desta.
praça.

A propósito da sessão so-
Em 2, o menino Sérgio Vaz = Acompanhado de eua e8...,

I t I
R08a Rodrígues d08 Santee, posa, 8r.e D. Alberta de Bar.ene a que nou ro ugar nos Em 3, as- nienínaa Noérnia

'

... ros Gonçalves, encontra-se en-referimos e e'm resposta a Me8tre Píres e Ivone Nunes tre nÓ8 em gozo de féria8, C>

um telegrarrra de saudação Correia.
'

n0880 prezado amigo e a88i�,
feito pelo sr. Presidente da - Em 4. o sr. Brãulio Viega8 nante em Lísboa, sr. Gilberto"

Camara, foi recebido o se-
Esteveps e-a menina Ana Lui-, da Ponte Gonçalves, 2,0 oficial,
ZR Galvão de Sousa Leal. da Inspecção Geral de Fínaa-.

guinte t,elegrarna : Em 6, a sr.: D. Maria dasDo-' '

ças,
Ex."'o Sr. Presidente da re8 Mendonça Lúcio, restden- = Em g080 de férias, encon-

'C M'
.

L"
te em Lísboa, .e a.memna Ma. tra lie entre nÓ8 acom h'

amará unt,Clpe, L de oulé: ria J08é P, ir, e,sPor-tele, ,,- , pan a-

I d
do de sua esposa e filhinha, o-

-rlgra eço penhorado ama- Em 1. a8 menínas Eugénia nOS80 eatirnado aseínante no,
veis saudações que retribuo Maria Martins Salgadinho, AI- Barreiro sr, JO'ão Faísca Cor-,;
gostosamente com os melho- bertina Maria. Barrocal d08 reia. •

,

. Ramos e Marla da Graça Ca- De vi it à 't
'

,

,es .cumorimentos - Secre- vaco. "

= 8 a sua erra na- ,

tá"rio dá Edu,ca,cão=a) Vei- Em 8, a 8r:a D. Ana Luisa
tal, esteve entre nÓ8 acompa-.

Ir' nhado de sua esposa 8r.e D.,
ga Macedd ' GaIvão Leal., Ermelfnda. Farrajota Camp08.�

, Em 9, o sr. José Centeio de o ar, Francisco Campos LopeaSousa Martin8. 'i d i I' M k
Em 10. er. Alvaro Clemen- r�c�::.r a em arra ech (Mar-.

te da Luz, reaídenre na Vene- = Ttvemos o prazer de cum":
�

zuela. 'priment�r na n088a redacção,
P,or via aérea f' Em 11. a menina Maria 'Filo- o n0880 apreciado colabora-.,

mena Pir-es Guerreiro. " dor sr. António Cabrita Gon->.
Em 13, a menina Maria Filo- çalves, cabo-aviador na Ba8&

mena Ganhão Candeías San- Aerea de Tancos.
'-

'

t08. = Em g080 de licença mllt..__ ,

Em 14, o menino J08é Fer- tar, encontra-se entre nôe . o­
nando Caracol Guerreiro e o nosso eatímado aseínanré

'

ern'
'

8r. Ezequie� Madeira do.
_

E8- Leiria 8r, António José 'de 011.
tanç__o.,

.

, veira e SOU8a. '

Em 15, aemenluas Rosa Ma.
.

Também 8e deslocou- a:',
ria SUva Martin8 e Haria Ma- Loulé, em g080 de féria8,. a'
nuela A88unção Cavaco Car... menina ADa Maria da Silva,
rUho e a 8r.- D. Maria da Luz Filhó

'

Mota Duarte, residente em
Faro. '

Em 16, a menina Dina Maria
Rodrtgues Contreírae,

rem correSPOndenCia'

Mande timbrar ó'seu no­

me no novo E: prático mode.
lo de envelõpe.carta, que a

Gráfica Louletana t e m à
venda,

�

-Pensão Atlantico',
'�'em-�'�art�ira

Casamento

Realtzou-se no' pàseado dia '

25, na Igreja Matriz desta vlla�
,

o casamento do sr. J08é Maa'
riano Rometras : da Bncarna-."
ção, filho da 8r.· D. Fernanda
Vlega8 Romeira8 e do ar. J08é,'

'

Mariano ,da Encarn�ção, com-,
a 8r.· D. Irene arito Romão.

'

Apadrinharam o acto, por-"
parte do noivo, 08 8r8. -Adell.,
no Francisco da Silva e João­
Rocha Mendonça e por parte
da noiva a8 8r.'· D. Maria de
Brito Semião e D. Maria J08é­
Romão de Brito.
A08 noiv08 de8ejam08 uma.

p�rene lua ,(Jt: mel, repleta de
venturà8.

"'. .�
.

N0 passado dia 22 de Ju- Partidas e chegadas,
lho foi este novo es-

= Acompanhado de sua ea­
tabelecimenlo hoteleiro vi- posa e filhinho encontra-se

sitado p')r âlgumas pessoas entre nÓ8, em gozo de licença,
de Loulé que verificaram a

.

o nosso prezado amigo e a88i-

I"
'.. .

d
nante no FqJlchal, 8r. Enge-

exce enda. comodlda e e nheiro AnaUde da Silva Guer-
asseio das suas instalaçõe3 e reiro, da J. A. P. A. M.
se congratularam pelo facto = De vi8ite a 8ua ellp08a,
de a referida pensão vir su� que 8e encontra em cura de

•

'd d f'
-" . agua8 em Caldela8, deslocou-

prlr uma gran e e IClenCla -8e aquela e8tação termal o

que há muitó, ali se reco- , n0880 prezado amigo e a881·
nhecia. nante 8r. Manuel C08ta Far·

Com bons e amplos quar· rajO'ta.
.

. = Em gozo de feria8, encon-
tos; decentemente mobIla- tra'8e entre nÓ8, tendo passa. Falecimentos
dos e com o agradável as- do algun8 dia8 em Lisboa com

. = Faleceu ne8ta vila no pre-
'

peeto que todas as coisas sua família, a 8r.e D_ AIda da térito dia 17 de Julho, o 8r. Ci.
novas e limpas oferecem a Ponte, n088a e8timado 888i- priano José Neve8 pai do ...

'

,
. nante e chefe da estação d08 i d

'

i '

dnova Pemão pode propor- C. T. T. em S. Braz de Alpor-
conce t�a 08 com:._rc antleM8 a,

cionar ao visitante uma co- tI. '
n088a p aça 8ra. anue e8- ;

. _

e
�

,

'

tre Neve8 e JO'aquim Me8tre
modldade que estava longe -- Acompanhado de sua es- Neve8 e 8ogro da8 8r. s D.,Sil- _,

de encontrar em Quarteira. p08a e· filhinho, e8teve entre vina Viega8 Fai8ca e D. Ger-'
nó8 em gozo de féria8 o n0880 trude8 Neves.
,prezado aS8inante em Aveiro,

_ O ,io8tintO' que contava 7Q
8r. J08é Maria Sou8a Luiz d08

an08 de idade, deixa viuva a
I

Ram08, funcionario do Banco 8r.e'D. Franci8ca da Encarna­
de Portugal naquela cidade. ção Neves.
= Em gozo de féria8 encon·

= Faleceu recentemente em

A PETRÓLEO ..:..... A GASÓLEO '. tra-8e em Quartelra, acompa- Abrantes, com a idade de 54
nhado de 8ua e8po8a e filha8,

an08, a .r.e D. Vicencia Simõe8,
o n0880 prezado aS8inante em

_eBp08a do 8r. I8idoro Simõe8.,Li8boa,8r. Efigénio Carapeto mãe da 8r.• D. Maria de Lour....
da Luz. ,de8 Simõe8 Videira e do n088o,
= Regres80u hã dia8 de E8-

prezado a88inante 8r. Dr. An­
panha, onde foi em viagem de tónio Simõe8. profe880r licealnegóci08, o n 08 8 o prezado em Luanda' e sogro da n088a
amigo e a'8inante, er. Joa- conterrânea 8r.a Dr.e D. Marla

do Carmo, Leal Simõe8 e do'-,
8r. J08é Carrilho Videira. •

'A'8 familia8 enlutadas en­

dereça cA Voz de LouIe» 8en�,

tida8 cond'olência.

MOTORES�Terre,s!es e

,

Marltlmos

das melhores marcas

e a08 melhores preços

Em exposIção no estabelecimento

D E José Reinaldo
= Gomes Pacheco

Fim de Curso
'

R. FerreIra Neto, 23 - Telef. 495

FA R O C,OM elevada classifica·,
ção, concluiu o 'seu

curso no Instituto Nacio­
nal de Educação Fisica, a

nossa contetrânea, sr.a D.
Maria Amélia R a m o s

Elias, a quem felicitamos,
desejando-lhe brilhante vi­
da pl'ofissionaI.'

Perdeu-se
CASA Caneta cParker 51». càsta",

nha, tampa dourada.
Gratifica, se quem a' en ..

tregar ao Dr. Manuel Gen­
çalves - Loulé.

De 5 a 8 divisões, preci­
sa-se. Nesta redacção se in-
forma.

,.


